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Jornal de Brasília 

Constituintes vão a, 
MG buscar sugestões 
Belo Horizonte — A Assem­

bleia Leg i s l a t iva de Minas 
Gerais vai promover, a partir do 
próximo dia 22, uma série de 
deba tes e r eun iões com os 
presidentes e relatores das 
comissões temáticas da Assem­
bleia Nacional Constituinte, que 
virão a Belo Horizonte fazer ex­
posições para os deputados 
estaduais mineiros sobre as 
atribuições e atividades de cada 
comissão , além de acolher 
sugestões e propostas para os 
trabalhos da constituinte. 

No próximo dia 22, às 14 
horas o presidente da Comissão 
de Soberania e dos Direitos e 
Garantias do Homem e da 
Mulher, deputado Mário Assad 
(PFL-MG) , e o re la tor da 
comissão, senador José Bisol 
(PMDB-RS), abrem esta série de 
encontros, com exposição sobre 
as atribuições da comissão, que 
é responsável pela definição da 
soberania nacional, das normas 
que vão reger as relações do 
Brasil com outros países e dos 
direitos e garantias do cidadão. 

Deputados 
brigam para 

ter micros 
Um grupo de sete deputados 

constituintes, intrigados porque 
só os senadores têm direito a 
microcomputadores pessoais 
ligados ao Prodasen, se reuniu e 
agora reivindica do presidente 
da Cons t i t u in t e , d e p u t a d o 
Ulysses Gu imarãe s , u m a 
medida que acabe com a 
discriminação. 

O deputado Adhemar de 
Barros Filho (PDT-SP) infor­
mou que, pela proposta, os 
deputados não contarão com o 
mesmo conforto dos senadores 
por causa da premência de tem­
po. Os parlamentares enca­
minharam uma solução emer-
gencial, que prevê a instalação 
de 30 terminais numa sala cen­
tral da Câmara, que atenderão a 
todos através do sistema de 
pool. 

MíMíjmti 

Esta iniciativa da Assem­
bleia de Minas obteve excelente 
acolhida em Bras í l ia , com 
manifestações de aplauso dos 
senadores José Bisol, Jarbas 
P a s s a r i n h o (pres idente da 
Comissão de Organização 
Ele i tora l ) e Almir Gabr ie l , 
relator da Comissão de Ordem 
Social. 

As ques tões r e l a t i va s à 
Comissão de Organização dos 
Poderes e Sistemas de Governo, 
incluindo a definição, na futura 
Constituição, do mandato do 
presidente da República e do 
s i s t ema de governo-

presidencialismo, parlamen­
tarismo ou fórmula mista serão 
examinadas com o relator da 
comissão , d e p u t a d o Egídio 
Ferreira Lima (PMDB-PE) no 
dia 28 de abril. 

Suspensão 
„ O deputado federal Lezio 
S ã t a e r (PMDB) irá apresentar, 
na p róx ima semana , uma 
proposta de suspensão dos 
t r a b a l h o s da Assemble ia 
Nacional Constituinte por um 
período de 30 a 45 dias. Justifica 
que a crise económica e ins­
titucional por que passa o país 
está trazendo reflexos negativos 
para o trabalho da Constituinte, 
onde mui tos p a r l a m e n t a r e s 
estão mais preocupados em ex­
plicar os reflexos da crise em 
seus estados que discutir com 
profundidade os grandes temas 
da Constituinte. 

Ele quer que neste período de 
suspensão dos trabalhos os 
deputados e senadores decidam 
junto com o Governo Federal o 
novo rumo que será dado à 
política económica do pais. 

Capitais têm sugestão 
para a Constituição 

Recife — Prefeitos de ca­
pitais nordestinas, parlamen­
tares constituintes, técnicos e 
professores universitários vão 
elaborar propostas à Consti­
tuinte sobre a questão das 
regiões metropolitanas da 
região, reunidos em seminário 
promovido pela Sudene, 
amanhã e terça-feira. O coor­
denador de política e legislação 
urbana do Ministério do Desen­
volvimento Urbano, Maurílio 
Batista, é um dos participan­
tes. 

Um dos temas, "a questão 
institucional" terá como ex­
positores os prefeitos Jarbas 
Vasconcelos, de Recife; Mário 
Kertezs, de Salvador, e Maria 
Luíza Fontenele. de Fortaleza, 
tendo como debatedores os cons­
tituintes Osmundo Rebouças 
(PMDB-CE), Valdeck Orneies 

(PFL-BA) e Joaquim Francisco 
(PFL-PE). 

S udene 
Os secretários de Planeja­

mento e da Fazenda dos estados 
nordestinos receberão, amanhã, 
o texto do documento elaborado 
na Sudene, com a participação 
dos mesmos, sobre o endivi­
damento dos estados. A infor­
mação é do secretário de Pla­
nejamento do RN, Nathanias 
Von Shosten, acrescentando 
que depois de aprovado pelos 
governadores, o documento será 
entregue ao presidente José 
Sarney. 

Ele disse que na reunião de 
Recife a posição consensual, foi 
de que os estados estão enfren­
tando uma situação muito 
difícil, sem condições de arcar 
com os compromissos da dívida, 

Cafeteira 
diz que já 

terá recurso 
São Luis — O governador 

Epitácio Cafeteira, do Mara­
nhão que retornou a São Luís 
procedente de Brasília, disse 
ontem que foram muito bem 
recebidas pelo presidente José 
Sarney às exposições de mo­
tivos e reivindicações apresen­
tadas visando uma maior 
agilização da administração 
maranhense. Cafeteira salientou 
que o presidente da República 
mostrou-se sensibilizado diante 
da explanação da situação an­
gustiante em que se encontra o 
Maranhão, com suas finanças a 
zero e enfrentando problemas 
para pagar seus funcionários. 

"Não trouxemos dinheiro 
porque o caixa-pagador, que é o 
ministro Dílson Funaro, encon-
tra-se nos Estados Unidos, 
tratando de assuntos da dívida 
externa, mas vamos conseguir 
condições de colocar as coisas 
em seus devidos lugares" — 
finalizou. 

Capitalismo 
"Todos os povos estão 

sujeitos as crises. Nós estamos 
enfrentando a nossa agora; 
temos que enfrentá-la e vencê-
la; afinal, é a primeira crise 
depois do Plano Cruzado". A 
conclamação foi feita pelo 
governador do Rio Grande do 
Norte, Geraldo Melo, durante 
jantar que a classe empresarial 
potiguar lhe ofereceu. 

O governador lembrou aos 
quase 500 empresários, coman­
dantes militares, ou presidente 
do BNB, José Pereira e Silva, 
e a toda a diretoria da insti­
tuição e ainda aos.políticos, que 
"o Plano Cruzado não foi um 
engodo do governo. O Cruzado I 
evitou a hiperinflação. 

Para Geraldo Melo, o Brasil 
agora deve fazer a sua opção 
pelo capitalismo, mas não pelo 
capitalismo selvagem. "O 
capitalismo que defendo" — 
disse ele — "é o que respeita 
os diretitos dos cidadãos e que 
os berll gerados por ele não 
sejam usados contra a socie­
dade, nem contra o cidadão". O 
governador lembrou a sua vida 
difícil e, "apesar de uma so­
ciedade injusta e conecentra- , 
dora, hoje eu posso me apresen­
tar como governador do Rio 
Grande do Norte". 


